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SENTIDA 

GRATIDÁO 

| ESTES momentos tão solenes da minha 
vida, é bem altura de levantar as mãos ao 

céu e dizer com todo o entusiasmo da minha alma: 
obrigado, Senhor, mil vezes obrigado, porque Vos 
dignastes baixar os olhos para este Vosso pobre 
servo para o elevardes ao que mais de nobre pode 
haver sobre a terra. Como Vos agradecer, meu 
Deus e meu único Amor?! Mais uma vez recorro 
ao Vosso amparo para ser fiel até ao último ins- 
tante da minha vida. 

Ao lado deste justo sentimento de gratidão, um 
outro me cativa e prende e não posso deixar de o 
manifestar, publicamente. Este vai para o bom 
povo da freguesia de Prado que, durante tanto 
tempo, tanto carinho e provas de verdadeira ami- 
zade manifestou para com aquele que, sòmente, 
procurou a honra e a glória de Deus, a salvação 
das almas e o engrandecimento da própria fregue- 
sia, Tinha muitas vezes presente as palavras de 
S. Francisco Xavier: «o trabalho para mim, Senhor, 
e as honras para Vós». 

Dizem que alguma coisa fiz e eu reconheço que 
os meus trabalhos pouco préstimo poderão ter e 

que muitas contas 
' terei de dar a Deus 

por não fazer ren- 
der os talentos que 
Ele me deu. É ver- 
dade que muitas 
outras actividades 
queria desenvolver 
mas, há muito que 
o Senhor me cha- 
mava para O se- 
guir, mais de perto, 

  e não pude resistir 
mais à Sua voz. 

Obedeci e eis-me feliz como nunca. No meio de 
tanta alegria, que inunda a minha alma, não pode- 
rei esquecer, mais uma vez o digo, os nobres senti- 
mentos do povo de Prado e jamais o esquecerei 
nas minhas pobres orações. Posso dizer, sem faltar 
à verdade, que todos os paroquianos de Prado são 
meus verdadeiros amigos. É verdade que um ou 
outro nem sempre correspondia à dedicação que eu 
tinha pela freguesia; devem estar arrependidos e 
eu, da minha parte, logo após a sua queda lhes 
concedi o perdão. 

Agradeço tantas homenagens que me prestaram, 
sem eu as querer e nem merecer. Nunca as pro- 
curei, antes, pelo contrário, fugia delas, mas nem 
sempre consegui. 

Agradeço, sobretudo, a forma como se despedi- 
ram de mim. Já é do conhecimento dos leitores 
deste periódico, porque, aproveitando-se da minha 
ausência, teceram-me elogios, que eu procurei sem- 
pre evitar. Compreendo, são efeitos de sincera 
amizade e desabafos de corações reconhecidos. 

As Conferências Vicentinas, que eram, por assim 
dizer, um pedaço da minha alma, foram as primei- 
ras a darem o sinal de alarme para logo se junta- 
rem os nossos esperançosos escuteiros, que bem 
ficaram a compreender quanto lhes queria e como 
estão na obrigação de continuarem a sua carreira 
de bem servir a Deus, a Igreja, e a pátria. E, final- 
mente, porque o tempo não deu para mais, as crian- 
ças da Catequese. Se eu acarinhava as outras asso- 
ciações, nem sei que dizer da Catequese. Fui sem- 
pre, deixem-me passar o termo, um tolo pelas 
crianças. Foi essa a razão porque não consegui 
dizer-lhes grandes palavras na despedida que me 
fizeram, porque as lágrimas não mo permitiram. 
Ainda agora, apenas me lembro delas, embora me 
sinta perfeitamente feliz, as lágrimas teimam vencer 
a sua. É o meu fraco. Deus me perdoará. 

Recordo ainda, e sinceramente agradeço, a forma 
como acorreram, em multidão, janto, da residência 
paroquial, para me verem, algumas pessoas diziam 
que pela última vez. Não, que eu irei aí muitas 
vezes, creio em Deus. 

E para terminar este meu depoimento, que já 
vai longo, quero dizer o quanto me impressionou 
a dedicação de todos os que se dignaram vir assis- 
tir à minha tomada de Hábito. Não contava com 
ninguém e, grande surpresa, tantas pessoas, algu- 
mas de condição humilde, aqui apareceram. Com 
que sacrifícios, de toda a ordem, para virem junto 
daquele que, realmente lhes mostrou, sempre, ver- 
dadeira e sentida amizade! Nunca os poderei es- 
quecer, bem como este gesto tão nobre que prati- 
caram. 

A todos agradeço, a todos os que se lembraram 
e continuarão a lembrar de mim e, como não tenho 
ouro nem prata para lhes retribuo-, terão um lugar 
muito especial nas minhas orações para que Deus 
nos junte no céu, onde espero cantar os Seus lou- 
vores por toda a eternidade. 

Fátima, 3 d|e Outubro de 19601. 

Fr. António Maria do SSsmo Sacramento 

Vilaverdenses, 

foiii Mn Nfle Bis ir»liisas 

Festas Concelhias 

«ura fcenra dia 19. Sânhers 

'Pm&Qrmu é& 

Aproximam-se os dias felizes que o Concelho de Vila 
Verde vai viver, em intensa apoteose de devoção filial à 
Virgem Peregrina de Fátima. 

O programa geral das festas já foi publicado, no nosso 
jornal, e largamente distribuído pelo Concelho. É contudo 
necessário frisar que as Festas não são apenas para a Sede 
do Concelho, nem mesmo para as freguesias' percorridas 
ou centros populacionais onde a Imagem da Virgem Pere- 
grina permanece por mais tempo. Ê festa de todas as 
freguesias, de todas as famílias, de todos os indivíduos. 
Desde o idia 9 ao dia 16, na reza diária do Terço, nos actos 
do Culto das nossas paróquias, nos grandes actos colectivos 
na Portela do Vade do dia 9 de Outubro, no Pico dos Re- 
gaiados nos dia^ 9 e 10, na Vila de Prado, de 10 a 11, em 
VLa V erde de 11 a 18, todo o povo acorre pressuroso a re- 
ceber a Virgem Peregrina, que, à semelhança de Fátima, 
nos vem pregar a Mensagem da Penitência e da Oração. 

Percorreu toda a Arquidiocese de Braga, e agora cabe 
ao povo de Vila Verde a subida honra de entregar a sa- 
grada Imagem ao Povo da Cidade de Braga. 

Não chegam as festividades externas, as explosões das 
manifestações públicas, os cânticos, as preces. É preciso 
que a Mensagem de Fátima chegue ao conhecimento de to- 
dos para ser vivida. 

Ao percorrer as freguesias da Ribeira, em passagem do 
Pico de Regalados para a Vila de Prado, Nossa Senhora 
vai receber as homenagens de muitas freguesias. Não po- 
derá demorar mais de vinte minutos, para receber a con- 

(Contínua na 4.a pãg.) 

Tratava-se ds identificqr um rapaz que dova ei- 
trada numa Prisão-Escoia. 

O carcereiro, contra o costume, mostrou-se amá- 
vel je sorridente. Acariciou a criança e deu-lhe depois 
uma palmada no ombro. 

—Então, como te chamas, meu rapaz? 
Godofredo Francisco, respondeu timidamente o 

pequeno-delinquente. 
O teu pai? Volveu de novo o primeiro interlo- 

cutor. 
Durante segundos que pareceram séculos de pesa- 

delo íe sofrimento reinou um silêncio aterrador: o si- 
lêncio do crime. 

Ninguém falou. O guarda conduziu a criança ainda 
de tenra idade para o interior do edifício de reclusão, 
entregando-o, talvez para sempre à desgraça e ao 
infortúnio. 

E ,o destino! Já tinha que ser! Dirão os fatalis- 
tas. 

~~E 0 pecado! E a consequência dum grande cri- 
me! Diremos nós. 

E' a vergonha sofrida pela vítima inocente. E' a 
estupidez da fera que mordeu e fugiu às responsabili- 
dades da paternidade. 

(Continua oa i.* página) 

O TERÇO 

Em 13 de Outubro, na última aparição aos pastorinhos 
em Fátima, Nossa Senhora pediu: 

— «Queiro dizer-te que façam aqui uma capela em 
minha honra, que sou a Senhora do Rosário, que continuem 
sempre a rezar o terço todos os dias. 

É preciso que se emendem, que peçam perdão dos seus 
pecados. Não ofendam mais a Nosso Senhor, que já está 
muito ofendido.» 

Nossa Senhora, nas seis aparições, desde Maio a Outu- 
bro, insistiu sempre neste pedido: «rezem o terço todos os 
dias.» 

Outubro é o mês do rosário. O rosário são três terços. 
Mas o leitor não poderá, certamente, rezar três terços dià- 
riamente. Reze ao menos um. Ê o que Nossa Senhora 
pede. Meu caro, não ande nunca sem| o seu terço no bolso, 
nem deixe passar dia algum sem o rezar. 

As famílias não podem ser felizes se não rezam todos 
os dias, em comum, o terço a Nossa Senhora. Se o leitor 
conhece alguma em que não se reza o terço, veja se intro- 
duz nesse lar esta devoção diária. 

«Q tssge nea há-de sálvie,» 

Ttmdadcm da fllúda 

Em 1790, já nos aparece a pastorear a freguesia de 
S. Miguel de Soutelo o reverendo Francisco Xavier Leite 
Fragoas, que a tradição aponta como transmontano de pura 
gema. 

Pertencente a uma família abastada e nobre, nem o 
dinheiro, nem os pergaminhos, que tanto orgulho lhe po- 
diam grangear, conseguiram abalar os sentimentos de cari- 
dade e humildade que desde muito novo constituíam o mais 
belo apanágio da sua alma profundamente cristã. 

Instalou-se na residência paroquial, tendo por compa- 
nheiro um velho criado que já o fora da casa paterna e 
ao qual Francisco Xavier dispensava especial e justificada 
estima. 

Pela compostura de que dava mostras, pela afabilidade 
do seu trato, pelo espírito de bem-fazer e renúncia a tudo 
o que pudesse interpretar-se como ostentação ou vaidade, 
em breve o preclaro sacerdote conquistava as simpatias da 
boa gente de Soutelo, 

Nunca à sua porta se batia em vão, quer para implorai; 
o favor de uma esmola quer o arrimo de um conselho, 
pois a todos acolhia com uma bonomia verdadeiramente 
paternal. 

A igreja matriz era a sua preocupação dominante. Que- 
ria-a sempre airosa, bonita, atraente, visto ser a casa do 
Senhor. A par das flores a enfeitarem os altares e da 
profusão de imagens de santos — muitos destes do seu pró- 
prio nome, Francisco, a decorarem o adro — as alfaias im- 
punham-se não pela riqueza ou beleza artística que tives- 
sem, mas pelo escrupuloso cuidado que presidia à sua ne- 
cessária conservação ou à sua decente apresentação aos 
olhos dos fiéis. Isto sem que as restantes ocupações do seu 
munus pastoral deixassem de prender-lhe a atenção pata 
que do seu exacto cumprimento maior glória resultasse 
para Deus. ^ 

Ora, andava o nosso abade empenhado na conclusão de 
umas obras destinadas a consolidar a igreja quando pertinaz 
doença o acometeu. Recolhe ao leito e não obstante os 
zelos do dedicado serviçal, dia a dia peora. São chamados 
médicos que diagnosticam mal de muita gravidade. Real- 

(Continua na 3.» pág.) 
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SOBRE O VALOR DO ESCUTISMO CATÓLICO 

«Eis qualquer coisa de sublime, de glorioso, que consola 
e que encoraja. Vivendo e agindo sob as insígnias dos 
Escuteiros, estes caros jovens não fazem senão concorrer, 
desde esta idade da sua vida, para difundir, e para fazer 
ouvir na sociedade em que vivem, a voz benfazeja dos doze 
primeiros apóstolos, voz que o Senhor fez propagar-se pelo 
mundo todo». 

Pio XI ' 
III 

«O Escutismo Católico é uma escola sadia de formação 
física e moral, campo longo e propício para se prepararem 
as almas no sentido apostólico que devem possuir todos os 
cristãos; até mesmo obra tão própria para se lançarem os 
caboucos da Acção Católica». 

D. Manuel Trindade Salgueiro 
Arcebispo de Évora 

III 

«O vigor e espírito indiscutível do Escutismo há-de ser 
0 melhor instrumento para quebrar tanta apatia e desso- 
ramento de carácter dos nossos rapazes». 

D. João Pereira Venâncio 
Bispo de Leiria 

III 

«Penso que o Escutismo Católico é no momento actual 
1 melhor associação para rapazes para a preservação moral 
-as suas almas e dos seus corpos». 

D. Daniel Gomes Junqueirai 



SEGUNDA PAGINA 
Q VILAV6RDENSE 

Os Vilaverdenses :ausentes no Brasil, devem lem- 
brar-se das Festas de Nossa Senhora do Alívio, reali- 
zadas nos dias 10, 11 e 18 do corrente, sempre com a 
mesmo brilhantismo e dedicação à nossa protectora. 

Todos ps assinantes do nosso jornal, devem saber 
que «O Vilaverdense» é património de Nossa Senhora, 
que nos ajuda e nos proporcina um futuro feliz. 

Vamos imitar um bom Vilaverdense ,que veio pa- 
ra o Brasil aos 7 anos de idade: Augusto Teles de Ma- 
cedo, que conheço de menino do colo; ficou órfão de 
pai e mãe muito criança; entregue ao seu primo, o 
saudoso Dr. Macedo Barbosa, de Barbudo, mandou-o 
para o^ Brasil aos 7 anos de idade; entregue a um 
conterrâneo, o Barbozinha, já falecido. Sempre obede- 
ceu aos conselhps e fez-se homem na sua carreira de 
comerciante. 

Há 33 anos no Brasil, descreve todos os cantinhos e 
caminhos ido Barbudo e Vila Verds, 6 nunca se escjue- 
ceu de suas irmãs e irmãos. O bom Vilaverdense, que 
sempre contribuiu de boa vontade, para o engrandeci- 
mento do nosso cantinho sagrado. Vamos seguir o 
exemplo deste assinante, que nunca esquece a nossa 
terra. 

Casamento -— No dia 15 do corrente, na Catedral 
de Niterói, realiza-se o casamento dos Senhores Te- 
resinha Chevalier Pinho e Milton Rodrigues Loureiro. 
Os padrinhos da noiva são a sr.a D. Amélia Chavalier 
Loureiro e o sr. António Rodrigues Loureiro, ausentes 
em Portugal e serão representados por António de 
Melo Pinho e D. Elga Chavalier Pinho. Pelo noivo, seus 
primos D. Maria José Vilela Metelo de Matos e o te- 
nente Vítor José Metelo de Matos. Aos distintos noi- 
vos, uma sincera união, cheia de prosperidades, são os 
votos |do Correspondente 

José Maria Vilela de Sousa 

o %mm i m m& i 

Têm surgido no seio da Igreja, em épocas diver- 
sas, grandes reformadores, de entre os quais se des- 
taca a figura simpática do Pobrezinho de Assis. Ne- 
nhum vulto do seu tempo, que fosse homem de Igreja, 
teve uma preponderância tão fecunda, em todas as 
camadas sociais e mais acentuadamente na arte, co- 
mo o cantor do Irmão Sol. 

As suas disposições naturais em sentir viva e in- 
tensamente a beleza, o sofrimento, a miséria, foram 
guindadas por ele a um paroxismo de grandiosidade, 
de realismo, mercê duma santificação progressiva que, 
abeirando-o mais de Deus, lhe dava uma concepção 

Profunba, mais sobrenatural das coisas. Faltasse- 
-ihe esta [estrutura humana, aquela sensibilidade pecu- 
har e jamais teria sido um santo, um estigmatizado, o 
genial inspirador das formas artísticas da Idade Média! 

Foi artista, porque soube ser iminentemente cris- 
tão, e a sua influência renovadora, vivificadora da ar- 
te, só se compreende em virtude de ter vivido integral- 
mente o Evangelho, de ter, quanto humanamente é 
possível, plagiado o próprio Cristo. Sim, foi artista 
apesar de não ter deixado obras pessoais, assinadas 
com o seu nome, mas deixou uma multidão, de que 
ele foi o inspirador e onde o seu nome se adivinha, 
em qualquer canto do quadro, da estátua, e até do 
poema. , 

Inúmeros artistas, a quem as belezas, os episódios 
da vida do humano serafim, sugeriram temas surpreen- 
dentes, parecem empenhados em celebrar á compita 
o Arauto do Grande Rei. 

Giotto é o grande pintor do pai do franciscanismo, 
muito embora, nos seus frescos da Basílica de Assis re- 
vele «mais verismo do que interioridade religiosa». Ne- 
les transparece, todavia, a superioridade e indepen- 
dência dum grande mestre, dum génio que é mais dra- 
mático que místico. Murilllo, melhor que o italiano, 
conseguiu entender o sobrenatural porque, parte da sua 
vida, foi repassada pela piedade franciscana. Aquele 
tempo que ele consumiu na biblioteca dos Capuchinhos 
de Sevilha,^ para onde se passou com o cavalete e a 
palheta, não podia ser estéril. Tanta inspiração lhe 
oferecia a vida daqueles frades que, de certeza, pro- 

^'í3 0':)rci Qrandiosa, tanto mais que fr. André era modelo insinuante. Ali concebeu e pintou o quadro 
célebre do «Abraço»: «S. Francisco, transbordante de 
amor, abraçado a Jesus Crucificado que carinhosamen- 
te lhe pousa sobre o ombro uma das mãos que des- 
prendeu da cruz, e que parece dizer a quem o con- 
templa: imita-me tu, também, como este aqui me 
imitou». Conseguiu pôr na tela aquilo que não cabe 
em definições. Aquilo é o Franciscanismo — «o Evan- 
gelho vivido integralmente, é o amor feito de reali- 
dade e ae sacnfício, e que, como realidade, transfor- 
ma-se em acção, como sacrifício, transforma-se em 
pobreza». 

Aquela atitude do Louco Assisiata, que Estêvão 
Murillo pintara, é ainda actual. O homem tem de co- 
piar o gesto do santo, tão perturbado ele anda com 
o cultivo qum personalismo que o faz esquecer a sua 
condição de criatura . Enquanto não levantar nas mãos, 
todos os dias, em oblação filial, a sua dependência e 
rezar sereno e confiado: «Sim, Pai»; enquanto andar 
esquecido de que não se encontra na existência co- 
mo um indivíduo isolado, mas na presença de Outro- 
enquanto não teimar vêr-se autêntico, fazer por en- 
C?-']^r.?r~Se' ^ $scusado pensar num Mundo Melhor. A atitude tem de assemelhar-se à do «Abraço», tem de 
ser um reencontro que suscite o diálogo' entre Deus 
6 °rnern- ^ clue/ quando o homem se encontra, então Deus aparece 

P. Dt. 

Há dois anos morreu Pio XII 

Pld^sia Ihojjej, 9 de Outubro, 
Q 2o |atniver|Sjári|0 d-a. morte 
(de um d,o,5 mídoras po.mífi- 
qeis que têm governado a 
Igreja de Jesus Crista: pio 
KIT 

Num|â épaoa qbeia de lu- 
to o tremeadas dificulda- 
des pd|ra a Igreja, vindas 
umias da guerra civil ©spa- 
nholia, outras do nazismo de 
Hitler, facismo do Miussoli- 
ni e comjujidsjmja que em 
breve levja.íiam à 2 a gr .,a- 
de guerçA, çoloopn JeauÃ, 
PMiqr Provideiite, ao leme 
d Igreja um vigário que a 
fioubestse çunduzir incólum ■ 
no meio de Hâmia^ procelas 

Muitos SãO |0|3 fd|SpeCtjp|S 
sob o,» (qiuj^ is® pO(de enca 
ijar a 'vjLdla e governo q® ■ Pie 
suia extra ordinária snti ade- 

Vemo-lia logo de início 
no seu espírito piefunida- 
mente piedosp, |n.o seu cora- 
ção essencialmente pájceldo- 
| il e ino carinho e interesse 
que (sempre mialnifestou pe- 
lo^ sdeerdottes, iseminaristas 
© religiasPls, jnos quais pro- 
curou foçnqntdr gempr© a 

deintes emim i,iop delegad019 

apor,! ilicos, pondo HàSim o3 
piisi .neirois tem (Cpupicto com 
siujais iiamíljiaB; pôs A circu- 
llafr comboios de viveres e 
mrdicinu, que levavam a alr- 
gri> a jmíuiíjots miseráveis- 

Paira ats cii n.u.s .víltimaã 
djt gueri-a. promov e colectas 
especiais, até mesmo entre 
Oiutnas crianças,. c,;mo fez 
Cotai ats jdia Ámiéricia d» Nor-. 
te- 

Por qdâsiaio do bomba r- 
dleiameuto (de Roma., o Papa 
lá edtoa (no meio das vi- 

■limiAs, d® batina ens ngueji • 
■jada. [ápiSpeposainidoi toda a es- 
pé.ie de C'.M)soldçôea- 

De igulãl modo (Se mani - 
festou (A ^ua sa|ntidad;e e u»- 
i idade ma m,aaeira como e» 
oairoiu a IqueSlãJa social, mo»- 
illAndoi a (paínSep je operários 
os .seus deveres, ppreisentan- 
do cobaio mocielo d S- José 
© ínistilituindo ía festa de S 
Jopé Operário- 

As missões, luãio lhe fioa- 
rtim esquecidas é para elas 
publicou, entre ioutiop do- 
cum-entovSj (a .encíclica «Cor- 

ASSINAR, LER E PROPAGAR «O VILAVERDENSE» 
É CONCORRER PARA A FORMAÇÃO 

DE UM MUNDO MELHOR 

piedade e espírito de amor. 
Bira todos eles rescreve a 

d preqLos® encíclica «S gra- 
di Virgindade» e dirigiu vá- 
ri4s radiomeasageng- Aos re- 
ligiosos dirigi|A-&e (d|e um 
modo especial, por ocasião 
dm lamiversário ida morte 
seus fumdaidores ou funda- 
ção dos mesmos institutos, 
e inisistiia sobretudo na mú- 
tula qaridade, união e eppíri- 
to d© renúncia. Não mcnOr 
SvWitida ;e se manifesta ma 
Stta heróica carid -de, sobre- 
tudo , paira com .as vítimas 
da guerra Declarada esta. 
logo promove Cruzadas de 
orações de crianças para 
obter a paz; para o nieiniO 
fim. formou um dia de ora- 
ção pe1)a paz, em todo o 
mundo, oreniaindo ia todos 
oís sjacerdoites Ique celebras- 
sem urnfa n issa pela nietsma 
intetnçâo; deu todja a elspe- 
eje d© (atuxílio aqs prisíonei- 
ilois; Criou (a oficina de ín- 
formjação, cujois correspon- 

po Mistjico d® Cristo»- 
Definin mjAis mm dogma 

sobre Nossa Senhora: As- 
sunção (ao Céu em Corpo e 
Almja Pensou a sério no 
concílio ecuménico que es- 
tá plaira is© realizar, maa viu 
(ats dificuluBd.es © inopturni- 
dl4dte- 

Após Iqngos MtaOP de ia- 
tenso (apostolado, deixo d 
Pio .XII leste v(dile die lágri- 
mas, ©, estamos certos de 
que logo foi goziar da visão 
bejatlficfl de Deus- Os mi- 
lagres, logo apás a sua mOr- 
te, Comeciaram a multipli- 
o:r-se. e pedidos da sua cr 
nojniZAçãoi, chegam constan- 
ílemento (4 Roma, vindo(S de 
todo 0 hiuindo 

Pefamos itiós também, e 
Coroemos, o Céu para que 
em breve o vejiamõ» ,nOs al- 

e lhe chamemos São 
Rio XII- 

Miánuel dá Cunha Ro- 
daiguiep 

Carreiras (S. Miguel) 

Baptismo — Com o nome de Maria do Sameiro 
foi baptizado o sexto herdeiro do Sr. Joaquim Barbosa 
e Joaquina Pires. Foram padrinhos Manuel Fernandes 
da Silva e Maria Gonçalves da Silva. 

Casamento — Uniram-se peio santo sacramento 
do Matrimónio, no dia 8 do Corrente o ,sr. Mário No- 
gueira Ferreira, com a prendada menina Maria Natália 
Barbosa Duarte. Ao novo lar que fixou residência çies- 
fa freguesia, desejamos as maiores felicidades e bên- 
çãos de Deus. 

Pedido de casamento — Para o sr. Joaquim ,do 
Rico, de S. Tiago, foi pedida em casamento a menina 
Maria Faria de Andrade. 

Festa — Realizou-se no dia 24 e 25 de Setembro 
a tradicional festa em honra de S. Miguel e Senhora 
da Pena. Tudo correu na melhor ordem. A ornamen- 
tação estava muito bonita e teve altofalantes. O pre- 
gador foi o Rev.do Castro Gil, que agradou em cheio. 
Estão, portanto de parabéns a Comissão das festas, 
mordomos e mordomas. 

Residência paroquial — Está a ficar concluída a 
nova residência paroquial que fica uma das melhores 
das redondezas. Daqui damos os parabéns a todos 
quantos qumpriram o seu dever pagando as cotas e lan- 
çamos um último apelo aos desleixados, para que não 
se .esqueçam, que também são de Carrreirqs.—C. 

Parada de Gatim 

VISITA DE LAVRADO- 
RES DAS - FREGUESIAS 
DE LSCAKIZ S- MAME- 
DE, PARADA de gatim, 
CEKVAE5, E OLEIROS — 
No pesado dja 22 de Se- 
lic-uibro^ iACuuipauhaidAs pc- 
lop Eug (Ojs Agró.iiiomois dja 
iGojmptóialiiá Unia© Fabril, 
Srs António SquisjA Rego, 
Mlamuel Romana Colaço, e 
Nuiuo,. MenidoiiLiV .diriguám- 
-|S(e [de tTutocarro, J3 la- 
vjjajdoueis ..as freguegias aci- 
imja, inoai-ioaadas a um cam- 
po ©xperimiejato de aduba- 
çõejs do milhloi, iiAStjâlado pe- 
lai Delegaçã© Agronómica 
de Br)aga, ma Quinta - de 
Sltóta Mariia - Bar celo.^, em 
visiít)d| arganizad-i pel-c^ sns- 
Professor Fxancisoo Almei- 
da, Domingo^ Alves Fier- 
Inj^ndiep, © Vifoirimo PintjO- d© 
Parada eje G-hira; Luís Bxi- 
telir ;de Piiveira, ide Cer- 
Vàies, e Jio|ájqu|im. Ribeiro, de 
Estídirjz São [Mamede- 

Após umjA rápida visão às 
instalações pecuárias desta 
QuintJA, os lavraidoies pre- 
iseinties dirigiiiiiu-ôe ao ref©- 
rido õdímpo perante © qual 
o DcLegaido da GUF em 

Sr- Eng, Numo Mem- 
donça, proferiu várias can- 
SideMações jsobre a cultura 
de rnilhio, fórm.ul«p á© adu- 
bação © vantagens da Cola- 
boraç-Io da lavioura icom a 
T écnioA 

Seguidamente jo Clrefed© 
Sector de Promoção de As- 
dstéacia Téqaioa da CUF, 
Sr- Eng.o Amtómo Sousa 
Rego, depois de se congra- 
tullar poios resultados da 
reunião (a .qu© tinira .assisti- 
do referiu muito a propó- 
sPto Içpu© colóquios d®3!® gé- 
nero mão QoIoQdm frente a 
frente técnicois )e ouviates 
mias só téqnjicos, pois qu® 
o lavrador oojrao profísisio- 
uai de técnico tem qu© ser 
Considiéraidio 

A visit--. que a todos dei- 
xou a jmájis grata das reoor- 
dações, faz parte duma cam- 
P^nha (d© vuIga,rização agrí- 
cola ©m que a Delegação 
w- CDf ©m Braga está em- 
penhiada- 

Opartu.nidmente faremos 
referências a outras organi- 
zações do mc&mo ciénero, 

ÓBITO — Gonforme no- 
ticiou o jorjnjâl «Diário do 
Minho» faleceu confortado 
com tudos os .sidicrajmentoiS 
jda Santa Igreja, na cidade 
d® Luanda, Angola, o ilus- 
tr® filho jdesto .terra Sr- Be- 
larmino Caetano Martins ds 
Araújo- 

A moríe do Sr- Mjartins 
foi bfaisltainte sentida .no oo- 
ráçao dos Paradens-es, pois 
ele gozai vá da maiar estima 
mão só peTs boas qualida- 
des ide qu® ©rja dotado, mas 
tfaimbém pela posição social- 

Perdeu Parada de Gatim, 
utm ^(d'o? tmjaiojres bemfeittOref 
© ficlarain .os pobrezinhos 
slem © isieju eegundo pjâi. 

A' f .ffuília ©aiJutada e à 
slu|a viúva residejnjte çm Áfrs ■ 
eja apresentamos as nossas 
sqntidias cojadolências- 

Djaji.thos Senhor o eterno 
desqdjnso- , 

VISITA PASTORAL —No 
dia 26 do passado mês de 
Setembro; foi esta nossa lin- 
da. igreja visitada por Su 
Exoelêndia Riev-má o Se- 
inhor D- Fria)nc|sooi Miaria (da 
Silviá, Veneriandio Bispo Au- 
xiliar (d© Braga 

Sup Exa Rev.ma .qu® che- 
gou % esta fregnesia pelas 
16 h- era aguardatlo por 
numerosa asTstência e p o r 
Podias iãs .assoícSa.çCiès religio- 
sfas desta freguesia, próxi- 
ímo do Crazei:70 paroquial- 

Depo|s de receber ás acla- 
imlâções dás crianç;» « d® to- 
do povo, Suá Exa Rev.ma 
dirigiu-s® pára ia Capela de 
Ncssja SetnhoTa do Amparo, 
onde |se piramentov:; guin- 
do depois para a Igreja pa- 
roquial- 

Dopojiis de Admiiusítrar jo 
Sialnto Crisma a muitas criaa- 
^ jajmjbois^ 'Ofl iseXjop © á 

algumás pessoas guitas, guta 
Ex-jâi Revxna começou a per-, 

■guntar a çdoutiiua- tendo as 
cfflajnçás respondido' imluitg 
bám), embora ás perguntas 
fossem difíceis- Depois d© 
visito ios 'altares o depqa-, 
dèucias da igreja o Senhor 
D- Ènaincfeco., agr,ad®oeu a 
todo o jpojvjo á majeeira coimo 
o receberiam e teceu hadan- 
tjqs elogios áS crianças ©30,34 
catequistas 

Parabén3 áô po\o d® P,- 
jrjajdá ije Gaitam e lo sen pi-, 
roço, -qu© tem sjdo ia-, 
oansáv©!, arruinaiído a sua 
própria jsaúd©, para condu- 
zir ejde pcqu©no rebanho 
á» .seu desfloo verdiadeirO- 

Tãmbém merecem os nos- 
sos parabéns asraeniuas M-a- 
Almerinda de Sá Fernau- 
das. djo Rosário de F-a 
Fd©s Iriuto, 'M-á J.a .Ri-, 
beiro Barbona e tfosa de 
SoU|Sií, que foram as orga-, 
nizwdora^ do arruado o qual 
esltaiva niuito bem prepara- 
do! 

BAPTISMOS — Com o 
nome |de Manuel Joaquim 
foi baptisado [na nossa igre-. 
já paroquial, diais uim1 filhfl 
do isj- Aimáro dj© Araújq 
Duro e de Leopioldinid Lo-, 
pes de Araújo- 

Foram padriuhqs Antó- 
nic» Murya d® Araújo © Cc- 
cíliv Gonçialveis ãM.urça, des- 
te freguesia-. 
. ANIVERSÁRIOS — Fes- 
j fám o .seu dia naíalis, n» 
di- 11-8, a menina .Miaria 
do Céu da Silva Correia,, 
[no. di í 16 do 9, o sr. Fran- 
cisco _ Cor eis, - grande ào* 
merciante lho Rio de jánei-. 
rá, upa benfeitor desta .ha1-©» 
linda teri-a, ^ua ;n:ituralid,a- 
(de; po idji(á 27-9, o joviem 
Adelino Ferpánues "Pinto, 
® mo d| 12 do próximo imês 
de Outubro á sua- Quilher- 
mjinJa de Sousa Fernandes- 

E áo ilustre filho desta 
terrá sr. Frtahcisco. Correia 
pedimep, qu® au,nqa se ©s- 
iqiueçjà do [seu tprrãói iniatal e 
que cohtinue «emlpre qoim o 
coráção de bairrisíta, confor- 
me tom sido 

F- S- D. 

Adivinha 

1 — 'Com sete letrás s© 
entreve © refresca no v;>rão, 
mqs. s© luma letra lhe ti- 
ridlm!, fica (ulml fruto muitoi 
botmj, pequenino, vermelhão- 

2 — O qu© é que .^empíie 
faz mm burro ao sol ? 

S.fa Marinha de Oriz 

IDAS E VOLTAS — Pá-- 
ha Lisboa, com seu mando 
1® iilhá, isçgulu a nossa cont 
terrâneja gra- Almerinda PM 
mentel Percirá, depois d© 
ptatssar uma ffiemporada tejn-; 
to© móis- 

— Tluiibém para a capi- 
tal isegu|u o jovem .Manuel 
Mlalrtijinis Pereira (Torrejs),' 
(do, lugar do Paço, qu© ©ntr® 
ios lalfacinhas vai tentar ■ 
.seu futuro- , 

—• De Lisboá, regressáj 
jrjalm á (osíta sua terra, com 
demolia, as mos&os cante e- 
râaeojs,, Mjãnnel t Martins 
(ArfLeiro), (do Ingár d© Ou»! 
teiTo © M|a|nnel Carvalho d® 
(Melo, do Jugíalr de Aém 

— Vindo ido Rip d© Já- 
mejira, já (Se encointrá ma sua 
ejasá da Regada o sr- Má-i 
minei iMiãriini8 (SelisCo)- 

VINDI MAS — Estão qiuja- 
si concl uidas as vindimas; 
qu© leste fa(noj, (nesta região, 
laicusáram nmí excesso Jde 
produção .em vinho Coírio 
há muitos (ãnos s© não via- 

— Pelo icontráiiioi, a co-í 
Iheíta do (milho © f-iijãmi, 
;ape,sár de (nãb prometer ser 
ábundánte, será péssima, is© 
continuiair jo tempo inviermo-t 
so -'aomjQ se tem (apresenta- 
do hiá 3 isemjanas para cá- 

Qu© Deus se umerde de 
tud#. — q. , | _ l1j 



O VJLAVfROEiqSE 

Escariz, s. Plartinho 

Obras na Igreja — Como preparação para o Vi- 
sita Pastoral deu-se caiamento geral, tanto no par- 
te interior como .exterior da Igreja e um retoque ao 
telhado da residência..e caiamento na parte exterior ida 
mesma. 

Visita Pastoral .— Teve lugar no dia 21 de Setem- 
bro a visita Pastoral nesta freguesia. O Senhor Bispo 

\ chegou às 10,30, foi aclamado pelo povo e paramen- 
fou-sê junto do Cruzeiro de onde seguiu para a Igreja. 
Não teve nada de extraordinário e correu tudo muito 
bem. Está de parabéns a mocidade da terra que soube 
preparar um arruado com gosto 

tPedido de Casamento — Para o Sr. João da Silva 
Soares foi pedida em casamento a menina Emília Gon- 
çalves de Araújo Viana. 

Casa .do Povo 
Relação da despesa com Previdência e assistência 

paga pela Casa do Povo de Escariz desde 1-1 a 31-8-60: 
Assistência médica: Retribuição de serviços clíni- 

cos 3.200$00; Retribuição de serviços de enfermagem 
1.400100; Medicamentos farmacêuticos 1.9173130. To- 
tal 6.517|30. 

Subsídios: Por doença, a 10 sócios 1.219|60; Por 
morte, a 4 sócios 600$00; Por invalidês, a 24 inválidos 
.11.460$00; Subsídios diversos 130$00. Total 13.409$60. 

Total da Assistência médica e Subsídios: 19.926|90. 

TMCRWA PAOINA 

AOS P A B S 

A Catequese é o caminho da Felicidade para os 
vossos filhos e, consequentemente, para vós, pais. 

Nem o dinheiro (há tantos que nadam em dinheiro 
e morrem à míngua de felicidade..} 

Nem a ciência humana (há tantos sábios que, 
cansados da vida., a destroem) constituem o verdadeira 
felicidade. Só uma consciência de bem com Deus a 
encontra. 

Na Catequese aprendem as crianças a serem bons 
filhos e cidadãos de carácter. 

A Catequese não ensina apenas Pai-nossos e Ave- 
-Marias... 

A Catequese é a grande escola de vida cristã. 

Mulher, quando admitirás que os outros n5o tenham 
nem os teus gostos, nem as tuas opiniões? 

Disse um escritor espanhol: Cada pessoa é um mundo». 

Vale a pena viver, quando, em cada dia, mais nos 
aproximamos de Deus. 

Fulton Sheen 

Quando te vires como és, há-de parecer-te natu- 
ral que te desprezem. 

Escrivã 

Freirix 

Baptismo — Com. o nome de Maria Fernanda re- 
cebeu o santo baptismo uma filhinha do senhor Antó- 
nio Fernandes da Silva (Gramacho) e da senhora Rosa 
da Silva Sousa. Foram padrinhos a irmã da criança 
Maria Amélia e José de Sousa Ascensão, de Barcelos. 
E o quinto herdeiro. Felicidades. 

Pedido de casamento — Para o senhor João de 
Sousa, (do Monte, vindo há pouco do Brasil, foi pedida 
em casamento a menina Emília de Sousa Machado, 
natural de .Moure, e filha do senhor Domingos Ribeiro, 
também casado recentemente. 

Para o colégio — Seguiu há pouco para o postu- 

'ant.a<^c> ern Guimarães, Casa das Irmãs do Co- 
ração de Maria, a menina Rosa Faria 

De visita — Vieram passar uns dias junto de sua 
família as colegiais Olívia Lopes e Isabel Moreira Fer- 
nandes e o senhor Manuel de Macedo que se encon- 
tra no sanatório de Coura e segundo afirma, sente-se 
com bastantes melhoras. 

Doentes — Há já meses que se encontro grave- 
mente enfermo a senhor Januário Fernandes, começou 
por uma forte febre, depois veio uma dor ciática nu- 
ma perna, a seguir na outra, em seguida inter,nou-se 
na Casa de Saúde Guilherme Lopes e presentemente 
a dor passou-lhe também aos braços. Peçamos ao Se- 
nhor, que o livre de tanto sofrimento. 

—Também já há semanas que se encontra retida 
no leito de dor a senhora Rosa Gois (Crasto). Deseja- 
mos-lhe rápidas melhoras. 

Novos assinantes — Passam a assinar o nosso jor- 
nal o <sr. João Lopes e Rosa da Silva. 

Lembramos a quem ainda não pagou a sua assi- 
natura que pode fazê-lo dirigindo-se ao Sr. Abade, que 
já tem os recibos. 

Vindimas — Estão concluídos as vindimas. Hou- 
ve uma colheita abundante embora a chuva atrazasse 
bastante.—C. 

REVISTA FLAMA 

A daipia (do No 656 da 
Revista FLAMA é dedicada 
à ianilSjSta éhiutesa NANCF 
KWAN, deisiíd)ctaihdj(>-ise do8 

várjbis laiseujntlo^ que consti- 

Portugd ganhou o primeiro prémio S. Miguel de Oriz 

tuietn qste jaúmiero as pági- 
njas ctofcais dedicados a fi- 
nlail do |Cioin.cux^iq cias Bau- 
dhs MíUisicajjs irealizada. há 
di^s pio pavilhão dos Des- 

NO CONCURSO INTERNACIONAL DE 

TRABALHO 

BAPTISMiO' — Ontem, 3 
id)6 OnAibro, foi lb(atpti|5jadjO! 
jnjà (niqsisia jignejai, o 10 filhl- 
jnjhloj dle ArrnindjO Mendes e 
db Euláli a r la Silva Barros, 
!d'oi higUT fdjp Riego- Ao 11100- 

Madrid, 6 — Um jovem português, Arlindo Vila- receh mi o inojmle de 
rinho da Silva, de 18 anos, figura entre os campiões Miaamd Servi.am de padí-: 

•a.; .,a ji. '' - internacionais do trabalho, hoje proclamados, nos ter- Jop^ iMAduilt Eiras da 
KSv . ! ***** mos do 9.° Concurso Internacional de Formação Profis ' ' ' ~ h^biteaits Cqntq, laTtep -pi as- siona| ri uns 

teatro, rádio, idinielma, 
tauromaquia, deporto, ^n- o Arlindo Vilarinho da Silva, que é aprendiz da 

Co^ltja, desta freguieoia e a 
avó nilaiíeiina Deltíri* Araújo 
h Silvja, de Saúde- 

^vistos, humorismo, cinco Empresa Fabril de Máquinas Eléctricas, doPorto'ciai- PARTIDAS E CHEGA- 
pagmldjs femaimina^ jeíllc., qste sificou-se em orimeiro. lunar na DAS — Depois de pldia^a- 

ttros artigos de muito inte- 
resse- 

O SR. DR. 
PEREIRA 

TEOTÓNIO 

páginas fermninas letc-, este sificou-se em primeiro, lugar na modalidade «desenha- - ■ «- 
| numero d!d FLAMA agora dores de máquinas». rcm 11,mú itempoi-ada entre 
1 pu bliJado infere If^inda tqu- (nós, seguiildím para Lisboa 

Embora fosse a menos numerosa de todas as re 'd íne!tioim^r W 81,318 ocupaçõfets 
presentações concorrentes, a delegação portuguesa b-bitaaiis os inosisiofs cointeir- 
composta por 17 jovens aprendizes ou alunos das ss- rân!eol8 Artiur d® Apajaújo, 
colas técnicas, seleccionados no Concurso Nacional "de ^14™™ Go|nçalv.qs Pare- 
Trabalho da Mocidade Portuguesa, obteve, além do ^e|S- António de Abreu, e, 
titulo de campeão internacional, cinco segundos lu- Eisli|er ^ AúdiaújQ- 
gares. ,— ANI. 

— Tl^mlbélml já seguiu de 
regretsiso. à Itáliia a nossa 

  — —— cqnterrân.dila IMlar|..i Inácia 
Ferrieiíia, ique (aqui veio pas- 
stít ialgujris d|a|5 d(e repquSo 
jelnã dâtsa dos i&eus- 

VAI VISITAR O QUÉNIA 
Nairobi, 6 — A convite do 

Governo do Quénia, visita es- 
te território no fim do mês 
o ministro português da Pre- 
sidência, dr. Teotónio Perei- 
ra, que inaugurará oficial- 
mente. no dia 29, o Museu 
do Forte Jesus e, a 30, des- 
cerrará o monumento a Vas- 
co da Gama, em Melinde. 

O dr. Teotónio Pereira far- 
-se-á acompanhar pelo dr. 
Azeredo Perdigão, presiden 

NUNCIO APOSTÓLICO 

Por via aérea regressou de 
Milão, onde esteve em gozo 
de férias, mons. Giovanni Pâ- 
nico. Núncio Apostólico em 
Portugal. 

No aeroporto, estiveram a 
apresentar-lhe cumprimentos 
os srs. Arcebispo de Mitilene, 

Olei- ros 

FALECIMENTO- — No 
dii 26 Fe Setembro fjal©- 
c u Snqsperdjdamcnfe .em 
Bnaga. por mortdv dum trá 

— De regrqsso (aios seuS 
■cisitud;» aio Liceu e Esqoiu. 
Téoniqdi (seguiram para Bra- 
ga, (o^ mieininos ManueL An- 
kl ^1 C /V 1 A A 1 . Si' , ■ motiav aum trá- p, r1 —"" r 

gmo desiastro a Sra D. Frain t'anla e 'Ml31"0 Carolina, fi- 
■. /-* > 1 ^1 . • • I Tv/-\io ./"I /—v \ T .«1 — ciioa Pinto Guimarãieis, de 

53 (anoiS de Idade, died-Ca - vlC iVliliieiltt, l '—"I-' xu^qu/q, ■uca-ca* 
te do Conselho de Adminis- pelo sr. Cardeal Patriarca de t,,t Pr£>feisisora primária jnes- 
tração da Fundação Gulben- Lisboa; Arcebispo de Císico, ^ trieguesia A extinta Se 
kian, a qual contribuiu fi- Bispos de Cabo Verde e Lei 
nanceiramente para a restau- ria, Mons. Moreira das Ne 
ração do Forte. — ANI. ves, etc. 

nhonA cuja monte cansou 
profundo pe.sjaav, .ciava-se com 

lhos do Sr- António Lmz 
Mianàii» do Melo Machadjoi, 
inopso (eslititaiiadjoi assinante jo 
prqsido nte .dja, j unta das ta 
freguesiíla,- 

ira- 

Fundador do Alívio 

(Continuação da l.a pág.) 

quíe (se habituarajmj a vê 
-la oolm veneração' 

Ao vê-lja desaparecer tão 
1 ''ágiCaimente, os mientnois, 
que sempre lecqLotnou cotm 

mente, nenhumas melhoras se verificam e pouco depois C'!Ínl1?' -R^haram-se -de 
é dado como perdido. suinagar a isua alma com os 

Embora resignado com o sofrimento e aceitando, por- elílláv,e's a:^oínjaB su®3 ona- 
tanto, de boamente, a vontade de Deus, não desejava mor- . 0 ia»s|stiào fadas 
rer sem ver concluídos os trabalhos que tanto lhe absor- ' 

fetíf: a almi o com grande ~ A eTlCeU:r 'n(>v,í>s 

cuidv.djo áo lensinio das crii 01,0,5 de ^ I>ara P 
que se habituaram1 a vê P<>rto p íoVíe!rn i0^ Míajauel 

Eimis da Costa- 

— Ejnoontrfaj-sie ^nti e pós. 
la passar a temporada djas 
viiidimjas |e colheitas o nos- 
^o conterrãnieo te funcioná-, 
rio d)® Hioa Sr- Paulo dte 
r^âpcÍm|e(nto Dilag- 

.oeiebr.da na EXCURSÕES- NO FIM 
viam o pensamento. Confiava, apesar de tudo. na Virgem faíSo ~ ?****$ que, com o fin- 
Santíssima que ele considerava a sua protectora mais des- Por '«^va das djar da^s vindimas tunbém 

A' Itoília Snasent -mos Su,dcs^ . 
sós sentómLtn., ^ ^ se «^nizarim pa 

Santíssima que ele considerava a sua protectora mais des 
velada. E num momento supremo de angústia dirige-lhe 

preces mais fervorosas, prometendo, se o curasse, de er- 
guer um templo em sua honra. 

Certa manhã, e como de costume, o criado dirigia-se 
para o quarto do amo, a fim de indagar do seu estado e 
servir-lhe o pequeno almoço. Mas ao aproximar-se viu que 
pela parte de baixo da porta saía estranha claridade. Ficou 
surpreendido tanto mais que sabia o abade na cama e as 
janelas fechadas, pois só ele habitualmente as abria. 

De principio, ainda supôs que alguém, a suas ocultas, n . ' _ - j- . .que ao serviram 
la tivesse penetrado e houvesse acendido luz. Apurou o S08 Gerqueana Fernarudas, prefcxto piara um passeio 
ouvido, mas nenhum rumor notou. Nem sequer uma pala- T"® qu)Jrte5 de Cagado- ]y&m goziâjdo. Aindia nopas- 

vra que pudesse traduzir queixume, apesar do grande sofri- J0 dl lqnela cidade Vão el^o .omingOL em 2 luxuo- 
Dresraàir siP.rvSnrk milif^T». í. 

os .noisiSjQs senitimentos 

VIDA MILITAR — Par- 
■irtalm |nia 2 a - feira para 
Cliaves os jovens João Ca- 
chetlajs Gonçalvos, Luís Ga- 
cheltlaB Ide Araújo .e Domin 

ijn percorrer -esse Minho 
laléjm— |e que [não ficaram 
tatrájs d3® ido® mais imo»- 

Ele forhlm romagens a S- 
Bento, à Setnhoifa. da Ftene- 
d., à Senhora ,io Alívio, 
elttc.... que (.final só serviralm 

Alves e Miiia da Glória 
a 

Marrancos 
BAPTlSMlOS — Com o 

mento do enfermo. 
Aguardou mais alguns momentos e como nada que- 

brasse aquele silêncio enervante, decidiu-se a bater, com 
timidez, é certo, não despertasse, às vezes, o padre, caso 
ele ainda dormitasse. 

— Entra — ordena-lhe o doente. Do quarto, já a miste- 
riosa claridade havia desaparecido. 

O criado mostra-se estupefacto e depois de abrir as 
janelas e de certificar-se que mais ninguém ali se encon- 
trava, interroga-o com ardente curiosidade. — 

Reconhece, todavia, que no doente há qualquer coisa de ^&ntS.0 QojnwlVíea 
singular. A sua voz é agora mais clara, o seu olhar mais 
vivo e até menos acentuado o arquejar febril que imedia- 
tamente denunciava a extensão do mal. Havia mais calma 
naquele espírito já demasiadamente torturado e um leve 
sorriso, como que a traduzir esperança, espelhava-se no . _ -   
rosto seco, mirrado, de Francisco Xavier. nome jd-e Josjé fa5 bujAstedo 

O próprio criado não reprime a sua surpresa e se não Q segniudo filho m sr- Ave- 
pretende manifestar-lha abertamente com receio a qual- Uno lM)dirqutes da Silva e 
quer brusca excitação que porventura lhe pudesse agravar MjarjJá Júlia da Cogite Fsr- 
a moléstia, deixa, contudo, transparecê-la através de ligeiro rtaindets- Fonaim pad; ijnlios o 
mas significativo sorriso. O abade percebe e indaga, como í-vu materno ie a avó páter- 
se quisesse afastar de si alguma dúvida sobre o que pouco h3,- 
antes se passara ali dentro, naquele quarto, onde até então 
só pairava a negregada ideia da morte: 

— Viste alguma coisa de anormal? 
— Sim, meu senhor, uma luz muito brilhante que saía 

por debaixo da porta, há instantes, quando eu vinha para 
aqui. 

O rosto do enfermo ilumina-sa de um sorriso mais 
amplo e impondo segredo revela ao fiel serviçal; 

— Foi Nossa Senhora que me apareceu! 
quarto, eu vi-a! 

preptter serviço militar- ^ camjqnd^ seguiu nu- 

r A pt i z a rw r- .... oanavalna :« romagearí 
7 H ^ S' ^ tendo 

Mjdo no ultimo domingo fito çrind^l chegar à céle- 
ççam o pamie de M- caGlo- bre ^ Sdra,. 

bio af qífi A - Am0" Nao 'quer |áilo dizer ,que 
iria da Glória AíSbo-6 ' ^ 3,0^e>m. 11 Vi:elra aPrcnider 

Fórum padrinhos Joaquim 
ja— ladrar- (Mti» cierífaimieinte 
r Igu iu cá ficou cjiiem teria 
bem vpnfjadló 'dle lheg ir ao— 
(aio:-, tenoptairoj, á dizer que 
ínão er(a preciso ir a feira- 
Cá ijajmbém há qutev. la- 
drlair- — C 

Necrologia 

D. fllda Sá 

Quanto mais lerdes o Evangelho tanto mais for- 1 

te se tornara a vossa fé. 

S. Pio X 

MAQUINAS PARA ADEGA 
APARELHOS PARA ANALISES 

PRODUTOS PARA VINHOS 
TESOURAS DE PODA «PRADINES» 

Sociedade deReprefentaçõeiGuipeimar,!. 

Rua de Rodrigues Sampalo, 155 — l.o _ p o R T O 
Telef. 28093 Teleg. Guipeimar 

DOENTE — Chegou há Ni sua .residênci^ ao 
poluco dq Porte dktente, q Olimpo dá Feira de Vila 
iSr- An^ólnlo Araada- Verde, faiteoeu, no dja 27 

Desejf.tnios-lhe rápidas une- de Setembro,, cpnfortidacoim 
Ihoirí^s- c« S crameatos da Saini* 

EXPLORAÇÃO DE Igreja. D Alda Sá, soltara, 
ÁGUAS — No caminho da filha do falecido comercian- 

• — Igreja para a Portelja e^tão te e proprijetárioi desfa Viía, 
Esteve aqui no a ®e;T p roeu iradas águas pe- Jqsé Joplquim. de Carvalho 

Io sr- AinDónlo Queirós, pai- e Sá -e de D Miaria Judite 
E num momento de exaltação exclama: Wi comper^ç,ar as que Jhe 

Ela me curará e assim eu poderei concluir as obras íMMarainx mo tanque dia vi- 
da igreja!... nhja- 

Não fora em vão, portanto, que o abade de Souteio MOVIMENTO NA ES- 
implorara a protecção da Virgem. As suas súplicas haviam TRADA — A estrada |na- 
sido atendidas. cio|njall que passa por esla 

Desde esse dia, como por encanto, as melhoras acen- fregnecaU é uma dais |m)elho- 
tuam-se. Em breve o doente abandona o leito e, perante ír,e,5 do País 10 tfem um ópti- 
a simpatia e o regozijo de todos, reinicia as suas funções mo piso, damclo por isso, 
paroquiais. Regressava, pois, à vida, àquela vida que tanto origem a dqsasteee laimen-- 
ambicionava para continuar a trabalhar pela grandeza do ''áviejis dericío ia excesso do 

Sá 
A itodii fl famíli i enlute- 

dl , apiXiSfentamos giemijidas pê-, 
sliimes- 

reino de Deus e maior glória da sua Igreja. 
Importava, agora, cumprir o voto que fizera. De facto, 

logo que as circunstâncias lho permitiram, coordenou ideias' 
estabeleceu planos, elaborou projectos. 

velo cidade 
O too-.íiniqnte é tal que 

í i ém mie comteu que pa- 
li 1 a viisiinha fteguesia (de 
Arcozelo par oçaslão d13® 

Limii tesibeve cerca de mete 
hon. à qspcrâ 

DE VISITA — De -vf- 
isiití 1 fl sua família está ien- 
lirie móis vindo do Briassil o 
sr- Joaquim .Mágalhãieg. 

Folglalraqs pO|r p ter jeja-. f —  : Jfi ^ (-»ig-| - O . x ti I ^ 
Leaoidite da Abrau F^t^s NovAi de dp qog^jaidip bfOfni- — O» 
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pasço ANUAL DE ASSINATURAS; 
QmMímti». i ; i g a i a i i ; i i i i ; : : 
ULTRAMAR « Sraail (viu merittoa»! a . ; s i a 

» » (via aérea/ . . . i ; . . 
Outras nações (via marítima) . . . í . . 5 s • 

» » (via «éraa) . . s 3 a . . s , 5 í 

léHM 

SECÇÃO DE ESTUDANTES 

Também nós 

Tjainhém [nópj, to(3 estudau- 
•tiefS!, q 11 leremos jao j q rjn,)d 1 
lumoja secção jnoiseia.- Também 
|nóss temos que dizer- 

Aparecemoq hoje- Volta re- 
mos sempre que mos Scjli 
possível- Mias, para vojítar- 
mofs,, 4 qeaetssário iai oolabo- 
ijâiçãio de Itocjois os eTuílantes 
desite belo concelho- Rapazes 
© riaparigajS |da classe esitu- 
dl^ntil, temperamos os \qssos 
Hrjabaihos ,taa IrejdaiCijãq deste 
joMnlal- 

Não. faltará quem deseje 
Ier-jno(S— Esci-evqmos ta,mj- 
bém Inósl! 

Vamos às aulas! 

Colmeçou imjdStS um ano 
lectivo- M(atijs hm amo de es- 
pieftajtiçlasj, de ansicd deS, de 
qainjSeims, (ie trabalhos-.. E' 
(e^lfi a vida, amigos! Nin- 
gu,ém viep,o (ao mundo para 
viver qojntdinu laímejnte em f-é- 
liftalSj, tóas para trabalhar- 

De resío, férias que não 
iàlntccedem o trabalho são 
um( (absurdo- 

Víamos às aulas! Novos li- 
vros. novos professores e iaté 
Cotopíalnhedrqs nOvos 

Brio, diligência! A vitó- 
rjí jnjãjoj é para qs indolentes- 
Optimismo! Alegria! O tra- 
balho alegra- V .mqs às au- 
Ijas! Um . ano passado na 
alaria do dever há-de ira- 

zer-mos, pqr qerto, |a alegria 
Ido triunfo! 

Dever da Santidade 

A palavra santo, etimoiògioame.ite, quer dizer es- 
colhido, eleito. Diz-se e é, na realidade, saito aquele 
que é puro de espírito e evita com toda -a solicitude,', 
todo o pecado deliberado; que se conserva fiel aos 
mandamentos de Deus e aos preceitos da Santa Igre- 
ja; que cumpre, com exactidão, os deveres do seu es- 
tado e pratica, com elevação e generosidade, as vir- 
tudes (niaturais e cristãs. 

Há quem;diga e repita que a santidade não é pa- 
na todos, que o essencial é ir para o céu, ainda que 
seja para um cantinho. Companheiros, estamos na 
presença [de ideias falsas. A santidade é para todos. 
Quem busoa apenas um «cantinho do céu» talvez acabe 
por merecer o inferno. 

Como simples criaturas racionais, por título de 
criação, temos de ser santos. Deus, com efeito, em 
sua Infinita Bondade, criou-nos à sua imagem e seme- 
lhança, de preferência a tantos outros que poderia 
criar, [mas não criou. 

Temos lentão obrigação... temos de viver santa- 
mente. 1 

Depois, como cristãos ,temos igualmente de ser 
santos, por um novo título, por título de redenção. 
S. Paulo diz que nós somos uma «nova criatura em 
Cristo», que fomos escolhidos... por conseguinte, a 
nossa salvação depende, essencialmente, desta condi- 
ção: se reproduzirmos em nós mesmos a santidade 
de Cristo, nosso Senhor e nosso modelo. A Igreja Ca- 
tólica é a sociedade dos santos, porque todos os seus 
membros são chamados à santidade. —J. B. 

EPIGRAMA 

Ver males que não têm geito 
Causa imenso desconforto: 
Tanto Doutor em Direito 
E o mundo sempre mais torto. 

António Sales 

Visitas Pastorais 

Tem laudakio o Sr. Bi,spo 
Atuxxliiair do Braga por e^to 
airdprqstado em visita àspa- 
róquijais, ma companhia do 
nosso veneraudo Arcipreste, 
sr. Cónego Peixoto- 

Em todlats 'tem sido recebi- 
do entusiástica e festjv men. 
te, comq convém ao Pastar 
e como o leitor pode ver ,no 
noticiário dias freguesi s. 

Em Ponte (S. Vicente) 
33 homens e 57 mulheres; 
tala Portei-: da Penela, 18 e 
29; nía Pc-rtel : do Vad'e, 67 
e 70; (no Picq, 72 e '84; em 
S- Míartiiaho de Escmz, 32 
e 47. 

Cursos de alemão 

em Braga 

O Instituto d)e Gulturia 
Alemã mia Ulniveqsidadie |do 
Porto, lãnexo ao Centro de 
Estudos Hurniainípticjas, p ro- 
jeóís abrir no início do ano 
lectivo 1960/"6l, Cuqsos de 
Líinguja Alemã para princl- 
piíantlqs -e aluno» que já te- 
tahldim' •oqnliedmiehtiois deste 
idiemia 

Ots C»*bos fimcioniarão na 
sede la Fundação Calouste 
Guialbeukian, à rua Cotnsie- 
Ihciro Jianuário 119, Braga 
que latmâvelmetnte se dignou 
pôr à di-spósição ,'0 In-tituto 
de Cu Ituiia Alemã sala» de 
(aula |na tsua sede- 

Brevemente serão publica^ 
dja» inotfcia» tnais detalha- 
diais sobre os horários o © 
fu ndonlamsnto dos Cursog- 

Visita ãu ? 

Lama, pecado, vergonha 
(Continuação da 1.a pág.) 

O animal feriu a vítima e escondeu-se enquanto a 
outra, por vergonha, se disfarçou para melhor poder 
angariar o sustento do pobre filho do pecado... 

A cadeia e o sanatório são, em regra os desti- 
nos dos filhos de pais incógnitos. 

Percorramos, embora atrevida mas corajosamente, 
uma rua de perversidade. O que vêmos? — Lama. 

Mulheres que foram mães e que desconhecem o 
paradeiro dos filhos; mães que o foram uma vez ile- 
gitimamente e que nesse primeiro crime encontraram 
o ponto de partida para a prostituição e raparigas mal- 
dosamente atraiçoadas pela crueldade dos homens. 

E' aí que a carne humana se vende ao arrátel, co- 
mo diz Eça de Queiroz. 

São sempre histórias de mães «fracas» na sua po- 
breza que por ela se deixaram arrastar enganadas pa- 
ra p lodo do vício e da corrupção. 

Mas que culpa poderemos imputar aos pobres 
inocentes ,fiJhos do seu pecado, para expiarem com 
tantas lágrimas a perversidade dum homem desalmado 
que assim lhes nega a legítima consolação e conforto 
de terem um pai na terra? 

E qual é o castigo justo para o duplo crime de se 
encobrir e furtar aos inocentes o seu humano direito à 
paternidade? 1 

Os nossos hospitais, albergues, tutorias e prisões 
correccionais abarrotam destes desgraçados delinquen- 
tes, detestados pela humanidade e aborrecidos de to- 
dos. 

Infelizes, quase sempre se apresentam com taras 
mentais, anormalidades físicas e insuficiências para en- 
frentarem as dificuldades do dia a dia. 1 

São rapazes sem princípios morais e homens sem 
capacidade para se guiarem a si mesmos, já que os 
pais os não puderam ou não quiseram conduzir, atra- 
zodos çnoral e fisicamente. 

De quem é a culpa? Cada um responda e bata no 
peito. 

Quase tsempre estes desgraçados, que outro nome 
não podem ter, desconhecem a vida honrada. Para 
eles o único «motus vive.ndi» é o roubo. 

E' a experiência e a convivência com rapazes nes- 
tas condições que me permite escrever estas verdades. 

Se ,000 encontram no seu caminho um braço ben- 
fazejo jç quase sempre anónimo, bem cedo vão parar 
a um covil ,donde a justiça os transporta para os Mon- 
santos e os Limoeiros. — J. M. 

«Amar a Deus e não venerar o Sacerdote... não 
é possível». 

Escrivã 

O cristão que não é apóstolo é apóstata. 

Pio XI 

Um rio segue sempre por onde é mais fácil; é por 
isso gue todo ele é torto. 
_ Uncoln 1 

DA AOMiNISTRAÇÃO 

São novos assinantes do nosso jornal os Se- 
nhores: 

Fernando Jorge P. Moreira, Gomide; José António 
G. dos Santos, Godinhaços; P.e Luís A. da Costa e 
Silva, Escariz; P.e António da Mota Gonçalves, Arcos 
cos de Valdevez; João Lopes e D. Rosa da S. Sousa, 
Freiriz; s Gil Nunes M. Rodrigues, Carreiras. 

Pagaram os ex.mos Senhores: 

Até 19-3-62, P.e José Joaquim Dias, Edmundo S. 
de Oliveira; até 15-9-62, Manuel Ribeiro Pimenta; até 
11-9-61, Manuel de Abreu, Lisboa; até 14-9-61, Ma- 
nuel P. Vaz, Lisboa; até 17-7-61, AAa.nuel de S. Araújo, 
Lisboa; até 7-7-61, José P. Vaz de Lisboa; até 8-6-61, 
Carlos Alfredo de S. Ribeiro, até 5-5-61, Avelito Dias, 
Lisboa; até 24-4-61, D. Claudina Pimenta, Coimbra; até 
19-3-61, Fernando G, de Araújo Ribeiro, D. Olívia da 
Conceição Abreu, Secundino M. Rebelo, Manuel F. 
da Rucha, Agostinho Pimenta, Dr. Francisco E. Prieto 
e José Maria Cachetas; até 14-2-61, Hermínio M. de 
Oliveira; até 3-1-61, José M. Ferreira, até 23-12-60, 
Gonçalo Sequeira de F. Oliveira; até 26-10-60, José 
Gonçalves, Canadá e Manuel de Araújo, França; até 
6-7-60, António Vivas de Sousa, Brasil a Relojoaria 
Queirós, Braga; até 19-3-60, Ernesto J. de Sousa, Fran- 
cisco da Cunha, Augusto da Silva Vaz, Dr. Amaro Jo- 
sé de Oliveira, Dr. José de Oliveira Faria; até 17-2-60, 
António de Lima, António de Queirós; António Gon- 
çalves, Joaquim F. de Araújo, José de Barros, Eurico 
A. de Azevedo e Manuel Soares. 

Redacção 

Para tornar menos dificeis os trabalhos da Redac- 
ção, pedimos o seguinte: 

1 — Escritos breves, como as notícias, podem vir 
até à terça-feira imediatamente anterior à edição do 
nosso jornal. Trabalhos longos, como artigos, têm de 
chegar até ao domingo anterior. Qualquer escrito que 
recebamos fora deste praso ficará adiado. 

2 — Não publicaremos senão o que recebermos na 
Redacção deste jorna!, em Prado. 

3—Em regra, também não publicaremos traba- 
lhos muito extensos a não ser que venham por partes. 

Madrinha de guerra 
Francisco Eduardo da Silva Martins, deste concelho e 

ausente em Africa ao serviço da Pátria deseja trocar corres- ( 
pondência com madrinha de Guerra para que este tempo 
se passe melhor. 

Francisco E. da Silva Martins 
1.° Cabo Escriturário 
C. Comando C. Postal 22 

Cabinda — Angola 

mugmm rmmgrmvL 
(Contlmiaçfio da !.<> pág.) 

' - • , • • , ó. ■ > 
sagraçâo destes povos fiéis, mas esses minutos são o ex- 
poente dos dias de preparação que se vão efectuar. 

No dia 11, às 19 horas, do Santuário de Nossa Senhoça 
do Alívio, a Virgem Peregrina irá, em piedosa procissão 
de velas, organizada pelos Párocos de todas as freguesias 
vizinhas, para a Sede do Concelho. Desde o dig 9, à tarde, 
até ao dia 16, haverá pregações, na Igreja de Vila Verda) 
sobre a Mensagem de Fátima. 

No dia 12, todas as freguesias do Concelho farão a sua 
Consagração da paróquia e das famílias aos Sagrados Co- 
rações de Jesus é de Maria. Na Sede do Concelho, no 
dia 13 de manhã, estarão muitos sacerdotes a atender os 
fiéis de confissão. 

No dia 14, de tarde, todos os estabelecimentos comer- 
ciais e industriais de Vila Verde, fecham, para receberem 
solenemente o Venerando Prelado da Arquidiocese, que 
vem em Visita Pastoral', e é solenemente recebido nos Pa- 
ços do Concelho, às quinze horas. 

No dia 15, às vinte horas, todos os sinos do Concelho 
repenicam festivamente, como sinal para serem iluminadas 
as torres, Igrejas, Capelas e casas de todas as freguesias, 
a anunciar as solenidades do dia seguinte. 

No dia 16 de Outubro, às 10,30 horas, começam a des- 
filar, desde a Igreja de Vila Verde, as Associações de Pie- 
dade, com o povo de todas as freguesias do Concelho, para 
levarem Nossa Senhora para o altar em frente aos Paços 
do Concelho. 

Às 10,45 horas, o Venerando Prelado, o Sr. Govemadoi; 
Cml e outras Autoridades, são recebidos pelas Entidades 
Oficiais de Vila Verde, na Ponte do Bico. 

A guarda de honra será feita em frente ao altar poc 
uma força da Legião e de Bombeiros. 

As 11 horas, começa a Missa Campal, cantada e dialo- 
gada pelo povo. Segue-se a alocução proferida pelo Ex.mo 
. .enhor D, Francisco Maria da Silva, nosso Venerando Bispo 
Auxiliar da Arquidiocese, e a Consagração do Concelho, 
feita pelo sr. Presidente da Câmara ao Sagrado Coração de 
Jesus e a renovação da Consagração ao Coração Imaculado 
de Maria, 

Depois do almoço oferecido às Entidades Oficiais, ha- 
1 erá a Festa dos Bombeiros. Às catorze horas, começa a 
visita das Corporações do Distrito de Braga e de Viana ao 
Quartel de Vila Verde. Às quinze horas, é feita a forma- 
tura em parada de todos os Bombeiros. Depois de ben- 
zido o novo pronto-socorro, de que são padrinhos os srs. 
D. Amélia Chevalier Loureiro e António Joaquim Rodri- 
gues Loureiro, e o material de incêndios, desfilam os Bom- 
beiros em continência. 

Feito o adeus a Nossa Senhora, começa o grande desfile 
de condução a Braga da Imagem da Virgem Peregrina. 

írsnfe vão todas as viaturas dos Bombeiros. Após o 
andor de Nossa Senhora, seguem os carros das entidade» 
oficiais e automóveis de todo o Concelho e dos Concelhos 
vizinhos. 

Em Infias, é entregue Nossa Senhora à cidade de Braga. 
O cortejo de automóveis segue pelas ruas de Santa Marga- 
rida, Avenida Central — parte norte —S. Marcos, 5 de Ou- 
tubro e Largo da Sé. Aí ficam as viaturas dos Bombeiro» 
e os outros veículos concentram-se no Largo da Feira do 
gado, à espera do cortejo da cidade de Braga. 

A Sede do Concelho ilumina as suas casas no dia 11 e 
15 de Outubro. 

Por toda a parte o entusiasmo a preparação para as 
festividades é intenso e domina as almas. 

Sua Ex.cia Rev.ma o Senhor Arcebispo Primaz reco- 
mendou que se fizesse no dia 12, em todas as freguesias 
da Arquidiocese uma Hora Santa, em união com Fátima, 
em espírito de penitência e oração de desagravo; o nosso 
Concelho deve encher as Igrejas e preparar bem esse acto 
de desagravo. 

CORTEJO DE AUTOMÓVEIS E MOTORIZADAS 

Vilav erdenses. Povo do Mmho, acompanhai o andor da 
Virgem Peregrina Nossa Senhora de Fátima, de Vila Verde 
a Braga, em cortejo de automóveis, no dia 16 de Outubip, 
pelas desasseis horas. 

Vamos entregar à cidade de Braga a Imagem de Nossa 
Senhora, que percorreu a Arquidiocese, levando a toda a 
parte a Mensagem de Fátima. 

Contamos com os automóveis do Concelho de Vila 
Verde e dos Concelhos vizinhos. 

RECEPÇÃO AO VENERANDO PRELADO DA ARQUIDIO- 
CESE, NO DIA 14 DE OUTUBRO ÀS 15 HORAS NOS 
PAÇOS DO CONCELHO 

A Câmara Municipal convidou o Venerando Prelado da 
Arquidiocese a visitar os Paços do Concelho, no dia 14 de 
Outubro, pelas 15 horas, por ocasião da Visita Pastoral à 
Sede do Concelho, fecho das Visitas às freguesias deste 
Arciprestado. 

Vai ser recebido em sessão solene, para o que convi- 
dou todos os elementos das Juntas das freguesias, Regedo- 
res, Entidades Oficiais e o povo do Concelho. 

Pede-se ao Comércio da Sede do Concelho de Vila 
Verde que feche as suas portas, nesse dia de tarde, e qu© 
ninguém trabalhe nessa tarde. 

POVO DE TODO O CONCELHO DE VILA VERDE, IL1 
MINAI AS VOSSAS CASAS 

No dia 15 de Outubro, iluminai as vossas casas, à» 
horas, em honra da Virgem Peregrina de Fátima. 

Vinde ã Sede do Concelho 

No dia 16 de Outubro, vinde todos a Vila Verde, 
Sede do Concelho tomar parte com as vossas Associaçõ* 
Religiosas nas homenagens a Nossa Senhora. 

Cortejo de automóveis de todo o Concelho 

Todos os proprietários de automóveis e motorizad; 
tomai parte no grandioso Cortejo que conduz a Braga : 
Senhqra, pelas 18 horas do dia 10 da Outubçqí 


